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PORTO 46 DE 4GOSTO. 


“+ DISTURBIOS NA CAPITAL. 


Os desagradaveis acontecimentos: de 
Lisboa- levam o sentimento a Lodo o bom 


* portuguez, a todo o cidadão que compre- 
' hende que a desordem aniquila a socie- 


dade tanto quanto a ordem a sustenta e 
osperar. 

am eos daqui a Hespanha victima de 
deploraveis successos que lhe jum ca- 
vando a sua completa ruina, pelo esta- 
bellecimento de uma anarchia geral, pro- 
movida e incitada pelos preconceitos so- 
bre a grave questão das subsistencias. La- 
mentavamos a nossa visinha, mas ao mes- 
mo Lempo ufanava-mo-nos da cordura do 
nosso povo, quando a braços com os mes- 
mos elementos de carestia com que a Hes- 
panha lucta, se conservava nas raias dos 
meios constitucionaes e da civilisação. Ho- 
je essa ufania desappareceo. 

Se bem que as scenas presenceadas em 
Lishoa não apresentassem por ora o qua- 
dro horroroso que ha pouco se vira na 
Hespanha, ha já comtudo acontecimentos 
que envergonham o paiz, e que formam 
o primeiro termo de uma progressão anar- 
chica, a qual iria dwplicando os antece- 
dentes, se o governo cumprindo com os 
seus mais sagrados dleveres lhe não ata- 
lhasse o pernicioso diesenvolvimento. 

Choremos sobre ma illusão dos incau- 
tos que chegam a conceber na destrui- 
são o meio mais eficaz do mal que os 
afilige. Choremos sobre a convicção que 
encontra nas cinzas das cearas a repro- 
ducção abundante dos cereaes; no terror 
incutido aos fabricantes, do pão a maior 
somma do fabrico e a barateza d'aquell 
na perseguição e na morte do commerce 
ante do genero caro, a vinda deste ao 
mercado em maior quantidade, e a des- 
cida do preço! Abramos todos o bolço e 
os braços aos necessitados que sollrem o 
maior mal que possa soffrer-se, a falta de 
alimento, mas pecamos energicamente ao 
governo que nos mantenha, como é obri- 


gação rigorosa sua o direito jde propricda-| 


de, a liberdade de produsir e commerciar. 
Sem a liberdade de produzir e- com- 


merciar mantida em toda a latitude nas | 


crises das subsistencias, nós não teremos 
feito mais que retroceder aos tempos da 
idade media cobertos de erros economi- 
Cos, e em que a cegueira do povo era 
tão saliente como a dos que administra- 
Yam os negocios publicos. Tantos annos 
de porfia pela liberdade individual e pelo 
derramamento dos conhecimentos ficariam 
inulilisados, e os que juncaram a terra 
ou regaram com seu sangue o campo da 
disputa deveriam erguer-se do sepulchro, 
£ amaldiçoar-nos por annularmos tão cle- 
Yado sacrificio. 

Quem duvida que a carestia do pão é 
9 continuado tormento do chefe de fami- 
la que não vê diante de si senão a pe- 


| sociaes, e quando não bastem, ainda pelo 
[Seu proprio interesse. Se ha possibilidade 
de fazer abundar o mercado, então os po- 
deres publico empreguem os meios ao seu 
alcance para o seu abastecimento. Animem 
9 commercio à especulação e tornem-se 
elles proprios compradores e vendedores 
em proveito do maior numero. Fóra des- 
| tes alvitres não ha salvação. Os excessos 
lrazem os horrores da fome, e as falaes 
consequencias da anarchia. A sociedade 
| dissolve-se e reproduz-se o estado selva- 
gem. 

Mas o povo portuguez distingue-se pela 
prudencia de sens actos. Em honra delle, 
[as paginas da sua historia não apontam 
as scenas lragicas que tão repelidas vezes 
enegrecem as de muitas ontras nações. Os 
excessos de Lisboa hão-de terminar pe- 
rante a sensata reflexão do povo, e a ener- 
gia do governo. Os remedios apropriados 
estão na presença de todos. O governo dá 
liberdade para as transacções, e a carestia 
tem forçosamente de modificar-se ás pro- 
porções do pobre. As classes abastadas 
abrem a mão do soccorro. Os estabeleci 
mentos monelarios, sem excepção apresen- 
tam ao governo meios para que o traba- 
[lho abunde. A continuação dos excessos 
seria um criminoso contra-senso, e uma 
aguda censura aos governantes. Confie o 
povo porluguez nos efficazes meios da li- 
berdade de produsir e commerciar, e elle 
não lerá senão a louvar-se do seu proce- 
dimento. O contrario seria perder-se e au- 
gmentar os seus soffrimentos, 


————— 

O Diario do Governo publicou em sup- 

Plemento as seguintes madidas adoptadas 

pelo governo, relativas aos ultimos acon- 
tecimentos da capital: 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DO REINO. 


Texvo os ajuntamentos tamulluosos, que 
Já durante duas” noites espalharam na capital 
o susto € a consternação, começado a dege- 
nerar em tentalivas de roubo e dey ão : não 
tendo os meios até agora empregados sido suf. 
ficientes para conter os turbulentos, nem para 
desilludir os incautos que por elles se tem dei- 
xado arrastar: sendo da maior e mais urgente 
necessidade pôr termo a tão deploraveis seenas: 
e convindo para isso concentrar toda a força pu- 
blica sob o commando de uma só auctoridade, 
para que mais promplamente possam della ema- 
nar as necessarias medidas de ordem e seguran- 
sa publica : her por bem pôr, desde já, n guar- 
da municipal de Lisbon é disposição do com- 
mandante em chefe interino do exercito, o da 
1.º divisão militar, conde da Ponte de Santa 
Maria. Os ministros e secretários de estado do 
todas as repartições o tenham assim intendido 
o façam executar. Paço das Necessidades, em 1] 
de Agosto de 1856. — REL. — Marquez de Lot 
té = Julio Gomes da Silva Sanches = Elias da 
Cunha Pessoa = José Jorge Loureiro = Viscon- 
de de Sá da Bandeira. 


Sua Magestade el-rei, vendo com grande ma- 
&on que se teem repetido nesta capital os actos 
attentatorios da propriedade individual, e offen- 


lamentos de povo, levado a tres excessos pela 


| 


sivos do sucego e Iranquillidade publica, “por ajun- | "e i ç 
| meter excessos € violencias, com grave ulfen 


mandaram | 


as encominendas que às pa 
fazur fóra da Europa 
nsiderando que as pessoas, 
especie de cemunencio. prestando, como exiden- 
lemênte prestam, um grande serviço a toda a po- 
pulação, maiormente em circumskincias tão di o 
ficeis como as da presente crise alimentícia, dei- 
xarão de continsar a empregar-se nessas lão 
proveitosas transacções, se não tiverem certeza 
de poderem dispôr, com inteira segurança, da 
propriedade dos generos que fizerem importar, 
de que jámais podem receiar que lhes sejam 
cum violencia arrebatados ; 

Considerando que as exigencias para a ba-| 
rateza do pão, feitas tumultuariamente por meios 
violentos e de turbulencia, sendo seguidas da | 
devastação de algumas casas, c da tentativa de; 
incendio , incutem os maiores e mais fundados 
receios, e que, destruindo os direitos de pro- 
priedade e de segurança individual, tornam im- 
praticavel a continuação da importação de ce- 
reaes, de que resultará a excessiva falta del. 
les, e o excessivo augmento da carestia do pão. 

Attendendo portanto á urgente e absoluta | 
necessidade de pôr termo a tão deploraveis sco- 
nas, como aquellas que, durante as noites de 
8 e 10 do corrente, fiveram logar nesta ci- 
dade: Ha por bem determinar o seguinte : 

1.º Todo o ajuntamento de dez ou mais 
individuos reunidos em tumulto para actos vio- 
lentos, que nos termos do artigo 180.º do No- 
vissimo Codigo Penal deva ser punido com as 
penas alli estabelecidas, será immediatamento 
disperso. 

2.º São competentes e obrigadas a disper- 
sar esses ajuntamentos todas as auctoridades ad- 
ministrativas, de qualquer ordem ou jerarchia 
que sejam, e bem assim todas as patrulhas, es- | 
tações, ou postos de força armada, que primeiro | 
presenciarem o tumulto, ou delle tiverem noticia. 

3º Tambem é competente qualquer au 
etoridade administrativa para requesitar 0 apoio 
» auxilio, que (Or necessario, da força que mais 
proxima se achar do logar do tumulto, sendo 
esta obrigada a prestar-lho immediatamente. 

4.º Seo ajuntamento, sendo intimado para 

se dispersar, o não fizer dentro de um quarto de 
hora, serão desde logo capturados todos os in- 
dividuos de que elle so compozer, e não che-| 
garem a evadir-se, 
«2 Quando os ajuntamentos tumultuarios 
tiverem prorompido em manifestações crimino- | 
sas, proceder-se-ha immedialamente á prisão dos | 
delinquentes ; devendo enpregar-so em caso da 
resistencia, os meios que para a rebater forem 
necossarios, 

6.º De todos e quaesquer factos crimino- 
sos se levantarão os devidos autos de investig; 
ção, que serão, eonjunctamente com os indi- 
viduos que se capturarem, entregues ao poder | 
Judicial, a fim de que, tendo logar a acção da 
Justiça, sejam promptamente custigados na con- 
formidade da lei todos os delinquentes, 

O que assim se participa, pela secretaria 
de estado dos negocios do reino, ao Governador 
civil de Lisboa, para sua intolligencia e execu- 
ção na parte que lhe toca. Paço das Necessi- 
dades, em 11 de Agosto de 1856. = Julio Go- 
mes da Silva Sanches, | 


dadas a esta | 


—— —-o 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS 
E DE JUSTIÇA. 
REPARTIÇÃO DA JUSTIÇA. 


Sendo presente a Sua Magestade El-Rei que, 
durante as noites dos dias 8 e 10 do corrente | 
mez, e em diversos pontos da capital, se reu- | 
niram, em grande numero , varios individuos 
que percorreram as ruas da cidade, dando mor- 
ras a diferentes cidadãos, sob o pretexto da ca- | 
ia de generos alimentícios, e chegando a com- 
sa, 
ca 


MINISTERIO" DOS NEGOCIOS DA GUERRA. 


Tt.7º é exc.Bº snr. — Sirva-se y. ext? de 


[dar imediatamente execução, na parte que lhe 


toca, à Portaria expedida pelo ministerio do rei- 
no ao governador civil do districto de Lisboa, 
publicada no supplemento do Diario de hoje 

Deus guarde a v. exc.º secretaria de es 
do dos negncios da guerra, em 11 de Agosto da 


| 1856 = mo e exe MO syr. condéda Ponto de 


Santa Maria, commandante em chefe interino 
do exercito, e du t.º divisão militar. == José 
Jorge Loureiro, 


——— meme 
O TABACO E O SABÃO, 


CONSIDERAÇÕES. 
HI. 


DexoxsrraDo como temos, e parece que 
victoriosamente , por não havermos sido con- 
testados, que o munopolio do Tabaco ó preju- 
dicialissimo á nossa lavoura, e ruinoso para n 
industria, menos diflicil nos será provar quo 
aquello exclusivo coareta a acção commercial 3 
terilisando para o trafico um dos ramos quo 
mais produetivo se tornaria, se fôra protegi- 
do , não por privílegios ou favores, que só pe- 
dem os que sentem a sua inferioridado, mas 
pelo astro vivificante da Liberdade, ao brilho 
do qual, as industrias geralmente prosperam. 
- Não pode haver commercio activo, sem 
que elle participe do espirito d'especulação, sua 
alma verdadeira, 

Se a lavoura produzisse grandes quantida- 
des de Tabaco; se elle tambem se produzisse 
nas nossas colonias, os especuladores de con- 
tinuo s'informariam aonde poderiam obtel-o de 
melhor qualidade, e por mais commodo preço, 
e isto crearia um movimento activi Silbo , em 
que approveitariam todas as classes , quer polo 
transporte, quer pela permutação, pelo giro do 
dinheiro, ou pelo interesse geral que desper- 
lasse, 

Da mesma forma o commercio especularia 
qual era o fabricante que manufacturasso o (n- 
baco de mais fina qualidade, e faria diligen- 
cias para obter a sua collocação, em merca- 
dos indigenas ou estrangeiros. 

Não é isto senão uma fracção minima das 
immensas operações, que se seguiriam da li- 
berilade do commercio do tabaco. 


segue, o que não poderiam os exoreitos dos 
despotas do Mundo. 

Se fôra livre a cultura do tabaco, o com- 
mercio logo trataria de supprir as melhores se- 
mentes aos agricultores ; e do lhes ministrar us 
mais aperfeiçoados methodos de cultura. 

Se o commercio do tabaco fossa livre ello 
procuraria mercados extrangeiros para dar sa- 
bida ao nosso producto com mais vantagem , 
ou traria d'ontras terras qualidades, que o nos- 
so solo não podesse supprir com proveito. Des- 
ta forma os nossos navios teriam mais vceupa- 
ção, e mais oceupação teriam tambem todos os 
ollicios que delles dependem. 

Estas vantagens são palpaveis — não podem 
negar-se ; mas ainda temos que reflectir que o 
commercio é extraordinariamente voxado por o 
direito que tem o Contracto, — direito de que 
tanto abusa, de devassar os armazens e as ca- 
sas: — de interceptar 0 trunsito: — de se in- 
gernr na locomoção: — d'arrombar ou desfazer 


fárdos ou cais: 


quenez do sallario para occorrer á subsis-| 
tencia? Mas qual é o governo que deseja | 
Carregar com a tremenda responsabilidade | 


[da segurança individual e da ordem pablica : 
| convndo que desde logo se proceda, segundo a 
lei, contra todos vs que se mostrarem implicados 


e desteoir o [sen acondiciona- 
mento, sendo exercidos laes misteres por ho- 
mens que a fama publica alcunha de corruptos, 


io de homens turbulentos contra o subi- 
do preço das subsistencias ; 
Considerando que a oscassez: das colheitas 


nesses Los crimine 


* uma crise alimenticia ? Quem é que pe- 
Tanle a tribuna, a imprensa, e os d dos 
que fornecem as Repartições publicas se 
quer inscrever nessa .classe que 0 povo 
Sdeia, e a que nos seus excessos chama 
Monopolisadora ? A 
Quando os generos alimentícios estão 
“fáros, é porque circumstancius imperiosas 
he elevam o preço, e porque a força hu- 
Juana é ineficaz contra a crise. Seo mer- 
cado se não póde abastecer cumpre ás clas- 
Ses de maiores méios socorrer as neces- 


pitadas. E" um dever que lhes assiste, 
“minado pela religião, pelas ebrigações 


de-| 


pi 


esusa e o unico motivo da excessiva falta 
Leemeros alimentícios, e da sus consequente ca- 
resta, à qual augmenta é cresce seimpre na pro- 


porção dessa falta ; 

| Considerando que tão allictivo mal só póde 
| ser remediado pela livre importação de cereaes 
| estrangeiros, isentos de direitos de entrada: e que 
| achando-se estas providencias já adoptadas pela 
lei de 3 de Julho, e pelos Decretos de 5 de 
Agosto do corrente anno, não é todavia possivel 
| que elias produzam desde logo os seus elfeitos 
| salutares, visto que, sendo igualmente deficientes 
[as colheitas noutros paizes da Europa, não se 
tem podido importar grande quantidade de ce- 
reses dos mercados europeos senão por subido 


issailas, e a esterilidado das presentes, são a | 
de | 


| 
| 
| 


Preço, do passo que não poderam ainda chegar | 


s, não só para a duvida | 
punição dos que assim perturbaram a tranquil- | 
lulade publica, mas tambem para que-se pre- | 
vipam deste medo outras manifestações Lumn]- 
luosas mais funestas sos verdadeiros interesses 
da sociedade : manda v mesmo augusto senhor, 
pela secretaria de estado dos negocios ecelesias- 
ticos e de justiça, que o conselheiro procurador 
geral da coroa faça promover com eflicacia pelos 
respectivos mngistrados do ministerio publico as 
acções que devam ter logar na conformidade das 
leis ; recommendando-lhes a maior diligencia no 
prompto e regular desempenho de seus deveres ; 
e daudo suecessivamente conta do resultado por 
este ministerio. Paço, em LL de Agosto de 1856. 


= Elias da Cunha Pessoa. 
= 


não porque todos o sejum, nas porque alguns 
actos de vandalismo por elles praticados au- 
thorisam a classifica Dai-nos o commercio 
do tabaco livre, e vereis que ello vceupará mi- 
lhares o milhares de braços; e que elle der- 
ramará a ventura, aonde bojo se apresenta as- - 
carosa a miseria 


—— mem a 
NOTICIAS DOS PROGRESSOS DA CRUSADA. 


CAMINHA, 12 de Agosto de 1856. 


Hoje parte daqui a resontação n Sua 
Magestade pedindo a abolição” do monopolio do 
Tabaco e Sabão. Leva 120 assignaturas, re- 
conhecidas, das pessoss mais notaveis desta 
Vila, ingluindo as do Presidente e Vereadores 


ção. 


2 


da camara municipal, o de todas as aulhori- 
dades civis, ecelesiasticas, e militares. k 
Nunca agoi se appresentou papel - ue fos- 
so assignado com major salistscção. “Os povos: 
geme debaixo de pezo ala tyrannia, e pedem 
alivio. E! E 
“Os Gnardas do Tabaco já andam muito mais 
macios. Elles estão convencidos de que eslása 
findas o seu reinado, e que virá dia em que te 
rao de responder pelas barbaridades , e trope- 
lias de que foram authores nas margens do 
Minho. E 


COVILHÃ, 10 de Agosto. 


Hoje mesmo fiz copiar a minuta do reque- 
fimento , adoptado, contra o monopolio doTa- 
baco e Sabão, e von promover O mmmor nu- 
mero possivel de assignaturas, tanto do Corpo 
do commercio, coro demais cidalãos desta 
Villa, tão immediatamente interessada na sua 
exlincção. J. 4M.4S., E, ML. 


e 
- TAGOS,8 de Agosto. 
Progride com muita rapidez a assignalura 
da Petição contra o monopolio do Tabaco e Sa- 
bão. O povo tanto estima a sua extine 
nem pode acreditar na possibilidade de 
lisarem os seus desejos. JM. 


e. 


MIRANDELLA, 5 de Agosto. 

Vai traciar-se sem demora d'elevar ao thro- 
no apetição contra o Exclusivo do Tabaco e Sa- 
bao, e as povoações daqui visinhas farão o mes- 
mo, Não é preciso pedir A aboli- 
ção do Contracto é o topico de todas as con- 
versas, em que até es pobres mulheres to 
parte. Se chegar a abolir-se, será isso uma 
testa nacional maior do que quando o reino 
se vio Jivre da invasão dous francezes. 

+ Silva. 

—————— nata me e 

LISBOA 12 DAGOSTO. 


(Correspondencia part. do Commercio do Porte.) 


Aida que mal socegados dos desgostos que 
tão lristes acontecimentos, como aquelles porque 
passon Lisboa, nos langacam n'alima, vamos dar 
“onta a npssos leitores «do que podemos colher 
lessas desagraravois occorrencias, 

Amanhã «le hontem passou corso na ves- 
pora é nonte (domingo); us amolinadoras vendo 
a pouca energia que contra elles se desenvolvera ; 
vende mesmo como é notorio, e presanciado 
por milhares de testemunhas veculares, que a 
guarda municipal, senão se identificava com u 
movimento, tambem não lhe oppunha a resis- 
tencia, que Jhe podia oppor, desenvolveram em 
mais lacga escalla o seu plano vandalico. “Os 
levantados começaram a percorrer as ruas do 
Bairro-Alto, e ahi commellersm scenas de um 
completo barbarismo. Os padeiros foram obri- 
gados a vender o pão a preço de 30 reis oar- 
ratel, e a menos, e pagando-lho quem lhe que- 
ria pagar; os que intentavam resistir foram 
amonçados, e alguns feridos, e-quasi todos rou- 
bados. 

Os grupos no domingo tanbem se compu- 
nham de operarivs dos estabelecimentos fabris, 
os quaes se separaram va sua maior força, 
quando a plebe, e a gento que nestes transtor- 
nos publicos toma parte para a pilhagem, como 
a siscoria rola em frente da lava para destruir, 
agrupon em volta daqueles ese fundiu nesses 
agrupamentos. 

Durante os ataques & propriedade victoria - 
xa-so ludo. El-Rei, a segencia, D. Miguel, 
mas o maior numero de vivas, e sabido da- 


quelles grupos, que pelo seu aspecto bem de-, 


moustravam que entre elles avuliavam soldados 
velhos, que «tinham obtido asma baixa, e geate 
«de mais espirito e subordinação, eram d tropa, 
e ao conde «le Thomar, que dava pão a 25, 

Gomo “correspondente imparcial não podo- 
mos deixar do dizer qual era o aspecto e cara 
elor pronunciado da população durante “estes 
acontecimentos. Soros contra os levantados, 
não por uma causa de persi desculpovel, mas 
pela forma com que peticionavam ; comtado a 
verdade primeiro que tulo ; nós bem sabemos 
quo somos minoria na nossa opinião, porque 
não vemos o mal onde o estacionam ; mas é por 
isso que nos mão ha-de mover a paixão para 
deixarmos de str novradores sincero: 

A população via com desgosto os excessos 
dos amotinados, lamentava-os, e gemia rom dôr 
«da sua doploravel obstinação, e das devasta- 
ções quo faziam ; mas o seu principal geito de 
guerra. o fundo da sna cansa era popular, e 
«querido nas massas Dirgnezas, operarias, ar- 
usticas, e mesmo nas militares. Apenas € 
meçou o desenvolvimento das manobras ne: 
4aves para atacar em força os tamultunçios, esta 
sympathia redobrou, e alguns excessos lamen- 
Aveis da tropa no ataque e carga dos grupos. 
«us medidas preventivas tomadas pelo inis- 
terio dy reino tornaram de Lodo “o ponto im- 
popular a -chusa da seiencia veonomiga, que 
marca e assignala as verdadeiras causas da ca- 
vestia, quando eHa, como agora assenta na 
escacez desgraçada dos generos. E" assutopto 
que se não póde discutir, sem cahir no udio 
quasi geral, . 

Vamos é narração dos acentecimentos. Ven- 
dl» O governo que os meios persuasorios eram 
inyteis, vendo que com a tolerancia, erescia o 
atrovimento, resolveu na tarde do bontem qm- 


da viesse de 


teollocar a guarda quunicipal ás ordens do mi- 


O GOMMERCIO 


-DO-PORTO. 


pregar a força na sua 
Para isto mandou for, 
por brigadas; orde 


is rapida amplitude. 
r os corpos da divisão 

ue a arlilhegia monta- 
“Belem , e pelas 5 h sepsl 
veu o E ico . Uma brigada, com 
posta de Bio EM e caçadgres JD inves: 
liu com os grupos que se achavam no Terre! 
ro do Paço, levando na frente uma força de 
lanceiros que à golpes de lança fizeram praça 
vazia. 

Outra brigada composta de 1 e 7 dinfan- 
teria, um parque de artilheria, e caçadores 2 
foi para o Rocio, e apenas anvitecen fez des- 
pejor a praça com cargas sucessivas de bayo- 
neta. Noton-se a demasiada severidade dos ca- 
cadores 2: este corpo exceden-se , atacando as 
lojas de bebidas, onde cidadãos inofTensivos 
conversavam pacificamente , sem tomarem par- 
te alguma nos distarbios, 

O visconde do Pinheiro e o conde de San- 
ta Maria foram apupados então por um grupo 
numeroso de gente aliás muito decente 

Os tumultuarios haviam conseguido, ou an- 
tes a trindade mysteriosa, que dirigia o movi- 
mento, que os operarios da via-ferrsa de leste 
se amolinassem, e que pegando nas enchadas, 
machados, etc. se dirigissem para a cidade. Foi 
mandado postar, para obstar a esta invasão in- 
fanteria 10 nas barreiras, e o cavallaria muni- 
cipal no campo de Santa Clara. Sabendo deste 
movimento os amolinados desistiram do sen 
empenho 

No alio da Patriarchal estacionou o 16, com 
quatro bocas de fogo, e dois obuzes, tomando 
as avenidas. 

O paço real foi guardedo por uma força 
respeitavel, 3 o resto da guarnição destacada 
por numerosos piquetes, e patrulhas considera- 
veis perconria todas as ruas com um aspecto im- 
ponente, 

As pegas conserxaram-se do murrões acce- 
zos até á amein-nonte. 

No Rocio, Arsenal, rua da Prata, e do Quro 
deram-se repetidas cargas com o que se disper- 
saram os tumujlnarios, havendo não poucos fe- 
cimentos, muitos dos quaes foram em simples 
espectadores 

O estado-maior comum numeroso piquete 
carregou ás Ave-marias sobre as ruas do Bair- 
ro-Alto , atravessando a cidade a passo de car- 
ga; mas quando chegou já os amotinadores ti- 
nham descido para as ruas proximas 4 Boa-Vis- 
ta, largo do Conde-Barão , a “incorporarem-se 
eom os operarios que incilavam 4 revolta, e 
que sejam das fabricas situadas naquellas im- 
mediações. 

Pelas 11 boras tudo tinha terminado, e 
ás 2 horas a forga retirou aos quarteis. 

Não nos consta até agora de morte alguma 
mas sim de varios ferimentos. É 

Muitos e muitos indícios levam a erér que 
mão occulta dirigia, ou se approveitava, dan- 
do-lhe o santo, daquelle movimento, que até 
certo ponto nascia expontaneo de parte dos amo- 
tinadores. Onvia-se dislinctamente a alguns jen- 
tro os alyorotadores as ordens, o o marcarem 
os pontos assignalados. 

Que desgraça | Qual será o partido tão 
pouco conscio dus interesses da patria, que 
aproveitando tão triste pretexto, pretenda fazer 
seu os transtoruus da ordem publica? Qual o 
corrilho? Qual a facção? E comtnlo é certo, 
nós o jurariamos. Andava alli dedo mysterio- 
so, que aproveitando-se do descontentamento 
causado pela carestia especulava com elle. 

Hoje alguns jornaes lançam em rosto aos 
outros como sendo o seu bando o auctor das 
desordens. Não é o Commercio do Porto tribu- 
na para tal discussão. Mas a denuncia paro- 
ce querer encobrir o crime. 

Em consequencia do decreto que taandon 


uisteriu da guerra diz-se que o visconde de Fran- 
cos pedira a sua exoneração de commandante 
daquello corpo poligial. 


IDEM 13 DAGOSTO. 


Em continuação às nolícias que démos hon- 
tem sabemos que muitos dus amotinadores fo- 
ram presos, 8 que o seu numero excede a 61) ; 
entre elles alguns dos que:se diziam chefes dos 
tumaltuarios. U celebre Hermenegildo tambem 
fui preso, 

Alguns grupos levavam bandeiras. Foi tam- 
bem preso um dus porta-estandartes de tão des- 
gragadas legiões. 

Esta noite houve uma desordem militar no 
quartel das, baterias destacadas, em Belem; um 
suldado, parece, que desobedeceu no seu sar- 
gento que 0 mandava melter 4 forma. A isto 
parece, que acudiu v comandante das baterias, 
e que então parte dos suldados daquella bato- 
ria começou u dar morras ao commandante , 
em consequencia do que a mesma foi cercada 
pelas outras que restavam no quartel, sendo 
pela manhã prezas 28 praças, que foram remel- 
tidas para o quartel de caçadores 1. 

Na 6.º companhia da guarda municipal 
pareco que infelizmente tambem se deram al- 
guns symptomas de insubordinação. 

Atlirma-se que foram chamados á Capital 
varios corpos do exercito, e entre-ellos caval- 
laria À. 

Os agitadores conseguiram em parte o seu 
fim, que era aggravar o mal da corestia como 
tantas vezes dissomos. 

O mercado tem vstado complelamento pa- 


Dhecimento. 


[es diligencias, nã 


ralisado. Hoje é que começaram a fazer-se 
algumas pequenas Iransacções, O mercado du- 
rante, a crise sustentou os preços cotados. 
“O 9Dinrio destes ultimos “dois dias nãostem” 
ido parte «official de interesse alemido sup- 
mento de 2.º. feira ue «que «levei “ter sco- 


Os fundos regularam hojo pelos seguintes 
preços : 
Inseripções de 3 por cento. 
Coupons,..... 
Divida dilerida,..... 
ões do banco de Portugal. 
psdo Portos 5 ar 
Notas do Banco de Lisboa. 


A” ULTIMA HORA. 


Correm noticias de novos disturbios 
para sexta feira proxima. Diz-se que foi 
aceeita a demissão do Visconde de Fran- 
cos sendo nomeado em seulugar o D. An- 
Lonio de Mello, commandante de lancei- 
ros. 

Estão fechadas muitas fabricas. 


———— mesa 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Banco Mercantil Consta que os prin- 
cipaes empregados do Banco Mercantil já estão 
nomeados, e que recahio a escolha nos snrs. 
S. ÚUrsino para 1.º guarda-livros e secretario — 
José Alves de Sousa Ferreira 2.º guarda-livros , 
— e Albino Ailão Veigã, Lhesoureiro. 

O Banco vae entregar aos snes. accionistas 
cautellas pelas suas acções, que são procuradas 
no mercado a premio. 

— Estrada. Vai começar immediatamen- 
te à construeção da estrada de Barcellos a Bra- 
ga. E" uma nova agradavel para o Minho. 

— Moeda fulsa. Mais uma [abrica de 
moeda falsa acaba de ser descuberta | Em Coim- 
bra no bairro de Montarroio foi a semana pas- 
sada apprehendida em casa de Joaquim Dias da 
Conceição , segundo diz o Conimbricense, uma 
porção de alinheiro falso, varios cunhos de fa- 
2er «dinheiro. e outros objectos. Este sujeito 
dias antes linha vindo preso para esta cidade. 
Quando é que veremos exlincta esta vergonhosa 
industria, que tanto descredito lança sobre o 
paiz? Os falsificadures não desanimam, porque 
para vergonha mossa parece contarem com a 
impunidade. á ! 

Já se lem passado bastante tempo depois 
fabrica da 


que for apprehendida a grande 
moeda falsa da rua de Caimõos, € essa ex- 
tensa correspondencia, que tanto promettia 


para o descobrimento . dos criminosos; o res- 
peitavel corpo commercial, vendo enxovalha- 
da a praça do Porto, tambem representou a 
S. M. pedindo providencias, mas que se con- 
seguiu? Nada, absolutamente nada. Tudo jaz 
envolvido nv mais profundo mysterio. Quando 
a imprensa começou a bradar bem alto contra 
os falsificadores, e a ser o echo do que cor- 
ria na bocca de todos, disse-se-lhe — não com- 
promettam com às suas imprudentes revelações 
as diligencias que trazem entre mãos para 
desfiar esta inestnicavel meada, contiem nas 
aveturidades, que não descauçam , esperem 
que a justica a quem já se acha entregue este 
negocio ha-de cumprir o seu dever € us eri- 
minoses hãv-de ser punidos. — 4 imprensa ca- 
leu-se, não quiz comprometter essas importan- 
3 quiz estorvar a seção da 
justiça, mas infelizmente apezar do seu silen- 
cio forçado, tudojaz no mesmo estado, vu 
quasi, «que mo principio. subemos que a 
tão decantada correspondencia tenha dado o re- 
sultado que se esperava, o que sabemos é que 
alguns dos indiciados que se achavam na ca- 
dea foram despronunciados, dizem, por falta de 
provas, e outros ainda lá estão, esperando tal- 
vez n mesma sorte. A tempestade que se le- 
vantou nos primeiros dias serenou, e hoje já 
não se ouve se quer fallar em moeda falsa. Em 
Portugal tudo é assim, e já vamos descrendo 
que chegue o reinado da moralidade. Final- 
mente tudo são-mysterios que nós não podemos 
sondar. 

— Fallecimento. Na noule de quinta 
para sexta falleceu na Foz duma apoplexia 
folminante o snr. João Jonquim d'Oliveira e 
Castro thesoureiro da Ex.”º Camara e irmão do 
sor. Antonio Joaquim d'Oliveira e Castro com- 
merciante desta proça, e um dos directores da 
Companhia de seguros Garantia, 

—— Volta aos patrios lares. (Do Diario de 
Pernambuco). Embarcou para a Costa d'Afrie; 
com escala pela Babia, um grande numero d'Afri- 
canos livres, que ba muitos annos viviam entre 
nós negociando. Foi um embarque burlesco, 
como tudo dessa gente, e nem nunca vimos 
tão grande mumero de casacas velhas e exqui- 
silas. Para mais do trezentos percorreram as 
ruas processionalmento com os embarcandos , 
dansando, pulando, fazendo momices e trogei- 
tos. Esses ninda são daquellos que entravam 
em banidus por nossas ruas de tanguinhas en- 
carnadas e cabeças rapadas; neguciaram por 
todo nosso litoral em ovos, peixe, cocos e uu- 
uas Íruclas, e hoje possuindo não pequena 
fortuna, cada um delles retirase pora a sua 
patria — pobre gente | 


“— Uma anedocta oviginal. (Do mesmo 
Nium esses ultimos bailes, um smoço que se. 
gundo mos informam , “alisa gs bancos, liroy 
para seu par ums senhora, ie “na Occasião 
de quadeilharem ella besta od 4 pouco in- 
disposl; ulpou-se c apediu esensa: o moço 
que tRo-era de caçoadas, e-que-nho perde vasa 
para dar desenvolvimento ao gogó, rompeu nes. 
les termos : 

— « V.-ex.º prometteu dançar -commigo : 
v. ex.º alé á hora presente se conserva na casa : 
ha portanto um pacto, que deve juridica e pri. 
minalmente ser comprido segundo «o que- estg 
confirmado pelo direito natural-— de - combma. 
ção com o — civil — e em referencia ás — pan. 
deetas — revogadas em parte, e em parte admit. 
lidas pela legislação vigente: por quanto exm * 
senhora, se bem que não estejam mais em vigor 
as — ordenações do Liv. 5.º — abrogadas em 
virtude das rotas de Lobão, P, J, de Mello, 
e outros literatos legislativos , comtudo v. ex? 
tem por um processo perfeitamente. summario 
de dar-me decididamente u sim para present 
quadrilha. » 

— A agua do mar potaxel. A «Gazeta 
de França» publico a noticia seguinte, com a 
assignatura de M. Jobard: 

« Vizitamos o laboratorio do dontor Nor- 
mandy, que tem adquirido em Londres uma 
posição consideravel par sens eseriptos e pela 
energia com que eguiu a fraude das -subs- 
tancias alimentícia ; » 

« O doutor Normandy encontroo finalmen- 
te o verdadeiro meio, tantas vezes annunciado, 
de torhar a agua «do mar potavel A marinha-do 
Estado serve-se d'ella, e todos sabem quanto é 
dificil fazer-lhe adoptar alguma «cousa que seja 
boa. Quantas commissões, sub-commissões. e 
re-commissões | Quantos relatórios repulsivos , 
contradictorios e quantas recusas de exame | 
E" necessario que um inventor tenha já alcan- 
cado uma mui alta posição na estima: publica 
para-que se consinta em attender do que elle 
apresenta. 

« A este proposito encontramos. a seguin- 
te gnedoela que é muito curiosa para que dei- 
xemos de a fazer publica aus nossos leitores. 

«A marinha linha enenrregado um almi- 
rante e um capilão para provar a agua do mar 
privada de sal; e, para acabar mais depressa 
com este inventor e apanhal-o descuidado, vie- 
ram surprehendel-o na vespera dolia indicado, 
Facil é de conceber que os mariúmos melhor 
devem conhecer e gosto da agua amarga do 
que o da agua doce. Assim ao priuivo gole, 
o almirante exclama: « Eu bem o sabia! ce; 
agua sempre é salgada ! —- Mas, milurd, iss 
não é possivel. Olá se ál o sal range debaixo 
dos dentes [— Mas, milord, —estaes enganado. 
Pensaes que um almirante não conhece “a agua 
Salgada? — Não, sem iluvida; mas esta sagua sé 
doce, permitli-me que eu panha na vossa car- 
roagem uma bilha della, e ámanhã pela ma- 
nhã, em jejum proval-a-heis talvez melhor. — 
Não, não tenho necessidade de um purgante; 
já sei o sulficiente para fazer uv men relatorio; 
— o vosso apparelho mada vale ea vossa agua 
é detestavel 

« O pobre inventor não sabendo o que 
fazer, chama á parte o ollicial que se não ti- 
nba atrevido a contrariar o seu superior e mos- 
tra-lhe que neste momento estava operando na 
agua doce para censair o seu apparelho. 

« Todos aquelles que tem lontado de mil 
modos arejar a agua distillada deram-se um 
trabalho inutil; porque não é possivel fazer 
dissolver á agua nm atomo d'ar atmasphorico. 
O dontor Normandy foi o primeiro que re- 
conhecen esta verdado — que o ar contudo na- 
turalmento na agua difleria do ar cordinario num 
mais alto grau de osygenação, «e é deste mes- 
mo ar exteahido da agua de que se serve para 
arejar a sua por wma disposição especial do 
apparelho; de sorte que a sua agua distillada 
acha-se, ao sabir da serpentimo , mais me- 
jada que a agua da fonte mais pura, é isso o 
que lhe causou um bom resnitado e duter- 
minou à adopção do seu syslema, que não tar- 
dará a funceionar, mesmo em lerra lirme, como 
funeciona já na ilha do Deligoland, que não pos- 
sue outra fonto d'agua potavel senão a que 
corre do apparelho do doutor. Diz seque o eu 
genheiro Perrot de Vaugirard ja tem fabricado 
alguns destes apparelhas para França » 

— Acabaram-se os chapéos velhos. 1ê- 
so no «Courcier de VEurope» ; 

M. Jobard, que não perde de vista q Ex 
posição «de ecanamia domestica projeclada em 
Bruxellas, publicou um processo que é verdas 
deiramente do dominio da economia das fami- 
pois que se tracta de mudar, u'uma volta 
o, uso chapéo velho nam chapéu novo: 
Eis como a cons se faz: 
facto ste toilette, diz M. Jobned, É 
maneira de aphorismo; p que parece ser é. Um 
chapéu velho que parece sempre novo nunca 
velho. Já dissemos como, supprimindo a es 
se faz durar tuma casaca coma duas cas 
; vamos agora dizer como se fará durar um 
chapéo como tres chapéos. 4 

« Tomae uia pouca de gomma «'aloatirt, 
desfoita por espaço de vinte e quatro hora 
em uma pouca d'agua ; estendei uma porção 
desta gomma sobre v chapeo com um ando 
branco ou com a ponta do; deso, limpae bem 
com uma toalha ao eurrer do pello que ficará 
collado e luzidio comp uma aza do «corvo. 
vosso chapóo velho, estivesse elle russo O tt 
lodo, parecerá vovo; o pô nunca mais Se ' 


O COMMERCIO DO PORTO. 


avaria, e, E Apos correndo-o 
ve, sem 


apega; a gr a Es orna a fazer a menor 


j a ou humida, é-lhe res- 
e o Po tal qual como 
se -sahiisse ovo idos mãos do schapelh sto 


m  nailn prejudica «o feltro, e ses quizerdes ar- 
e ial-o, não tones muis do que escoval-o em 
entidn -gontoária. A quantidade de gomma é 
dão minima que, quando está seca, apenas pro- 
duz-um pó invisivel. “Una primeira mão dura 
i i te. 
de leressani dos chapelleiros que- 

pi 4a tanto mal como “a dos fabricantes 
a “escovas; mas a mação, a sociedade, a bu- 
errar inteira, sem distincção de culto nem 
de castas, “dedicar-nos-bio uma estatua de gom- 
ma d'alcatira, ou um chapéo de castor , por 
termos ousado ensaiar no nosso estê brilhante 
que certílico como verdadeiro | » 

= d)s mirinaques. E a imprensa hes- 
panhola aquella que mais te redicularisado os 
avicinaques, ou soias-bualõus. «Todos os dias 
encontramos mos jormaas do reino visinho nar- 
rações de acontecimentos tristes por spent das 
saias-balões. — São  versliadeiros romances, es- 
eriplos com muita exaguração, mas que pelo 
seu chiste não deixam «denireler e fazer rir. 

Eis-a narração d'uns dos taes acontecimen- 
tos, que faz .o «Oliva» de Vigo. 

« [Ou nor! Despiado-se muito á pressa 
ema joven que hontem «de tarde ia baniar-se 
ma praia de S. Francisco, leve a imprudencia 
«te “langar-so á agua com o mirinaque Co- 
mo este fosse feito de lona com a canrespon- 
dente armação de cordas e srcos, o resultado 
foi que a nossa joven, talvez contra sua von- 
tade, começou à navegar com pasmiosa rapidez, a 
ponto de se perder de vista das pessoas que com 
ella estavam. Foram innteis todas as diligen- 
cias que 'se fizeram para saber onde liuha ido 
parar, e suppõe-se que a estas horas andará 
erusando o Oceano, sem rumo fixo e por con- 
seguinte é mercê das ondas que 8 final sub- 
tmergirão 0 baixel que a conduz. E” porcerto 
-nm acontecimento lastimoso por que esta crea- 
tura se achava na primavera da vida, e és suas 
excellentes prendas reunia uma belleza ponco | 
conimum. ] pos 

Vai ser pasto dos peixes, victima innocen- 
-te “saonificada nas oras duma imoda ridicula € 
extrovaganto. » 

— Um lord inglez. (Do J. do Commer- 
eio) No domingo fallecem no hotel de Bragan- 
qa 0 conde de Shrewsbinry, par de Inglaterra 
que ba um mez chogarava esta cidade, para 
procurar algam alivio de: uma lhysica pulmo- 
nar de que veio a morrer, e. 

- Este fidalgo pertencia a uma das mais il- 
lustres e mais migas fomilias da Inglaterra, e 
“tínha de rendimento annual 49:000 fibras (189 
contos). ks 

“Os condes de Shrewsbnry seguiram sem- 

re a religião enthulica, e o fallecido era o 
ultimo descendente ilirecto desta ilustre casa, 
que agora passa para o ramo collatoral que, 
segunio: parcec é protestante. R 

O conde de Shrewalbury contava apenas 
23 anos de idade, o em lã verdes annos 
sabia empregar aobremente a soa fortana , por 
que disteiboia pelo mens 20:000 libras por 
sono em obras de caridado, 

Pouros dias antes de falecer tinha rece- 
bido o Jard logar tenente da Irlanda o seu di- 
ploma de cavalheiro da nobre ordem de S. Pa- 
Meio + com que fóra agraciado por S, M. a rainha 

Fieloria. 

O sea cadaver foi embalsamado e será con- 


-processu, 


. duzido a bordo alo vapor «Minho » para Tn- 


glnterra, afim de ser depositado no sem solar 
de Alton Lowes. 

Acompauhavam o falecido conde o seu ca- 
pellao,, o seu medico e uma sum parenta. 


ro 
- DECLARAÇÃO. 


Fui hontem (13) suspenso do exercicio da mi- 
uha profissão de adyogmlo pelo tribunal da ie-, 
lação desta cidade, E! a prepotencia immoral 
e loucamente andaciosa -que ne arremessa a 
Java : encomtrou o sou homem. Nunca reenzei 
combate oferecido, não m posso recusar agora, 
Mem mesmo por despreza (e tenho-o bem pro- 
fundo pur taes adyersarios), pois que o des- 
Preso peste caso podera tomar-se talvez por 
outra cconza. 


Caitados | Tinham-se já esquecido de que 


eu poderei quebrar mas não torço ; ha-de cus- 
turlhes isso caro. Que se preparem, que eu 
be di preparado desdo ba muito. Ha-de ser 


ucla memravel, por mim o promelto, e isso | 
basta para que se aeva contar com o cumpri- 
ento da promessa. 

Emtvetanto fique o publico sabendo que cu 
Yom recorrer da decisão illegal e despotica, e 
“90, como o recurso suspende a execução della, 
Posso a hwi-do continnar a advogar. 
Os jorhalistas que derem noti 
tecimento ebsequeiam-me pi 
esta minha declaração. 


deste acon- 
ndo tambem 


CJ Ficira. 
(Ecco Popular do 14 d'Agosto). 


INTERIOR. 


COLMBRA 13. — (Do Trituno P 20h 
estrada da Coimbra a Porto ph agem ad- 
Miravel actividade, sendo tres 05 partidos, um 


4 Fazemos vetos para que esta boa nova 


áquem dos Fornos, outro sobre a pontede Trou- 
xemil e rampa, que se lhe segue, e o terceiro 
no Carquejo: trabalham nestes partidos para 
mais de mil e duzentos jornaleiros, grande par- 
te por empreitada. A estrada 'macdamisada pa- 
ra -o Porto é de verdadeiro enthusiasmo po- 
pular. 

Tem passado por esta cidade grande numero 
de carros, conduzindo ntensílios para os dilfe- 
rentes partidos, que vão formar-se subre'o Mar- 
nel, Ponte do Vonga, e Gandra d'4lbergaria. 

Os snrs. Monsinho e João Ribeiro tein-se 
mostrado incansaveis em dar cumprimento ás 
[ordens do governo. 

AVEIRO. — Agricultura. — (Do Campeão do | 
Vouga de 13): Os milhos das terras baixas tem | 
tomado nestes ultimos dias um bom aspecto. 
O bicho por partes, rareou-os ; mas essa diffe- 
| Fença está sobejamente -compensara coma me- 
Ihoria dos pés, que não sofreram. Se a culhei- 
(ta for boa, o anno, no geral, pode conside- 
rar-se abundante deste genero. 

O sal continua a ser pouco, e a procura 
regular. 

— Saude publica. — Por em quanto con- 
tinga a ser satisfictorio o estado de saude pu- 
blica no districto, A mão serem as classicasse- 
zões, e alguma gastrite rára, mada ha que men- 
cionar, 

— Estrada de Coimbra ao Porto. Cons-| 
ta-nos que os empresarios do lanço de estrada | 
comprehendido entre Albergaria a Velha e Alber- 
garia a Nova leem desenvolvido uma actividade | 
digna de muito louver, não se poupando a des- | 
pezas-e fadigas para conc m a sua tarefa o 
mais breve possivel. Pena é que elles não Lo- 
massem todos os lanços desde Serém a Albur- 
garia a Nova, porque são pessoas capazes de 
desempenhar pontualmente o seu contracto. 

Parece que o sar. Monsinho tem feito al- 
gumas alterações no primeiro traçado , altera- 
ções que tornam a estrada recta e mais per- 
feita. 

VIANNA 14: — Boa nova. (Da «Aurora do 
Lima»). Sabemos que da. parte da «Companhia 
Geral Bracharense, que se estabeleceu em Bra- 
ga para emprehender os melhoramentos neces- 
sarios no Minho , e que acaba de contractar 
naquella cidade 'a iluminação de gaz, vão ser 
feitas propostas para igual melhoramento nesta 
cidade. Do mesmo mudo nos consta que mr. 
Hislop, já bem conhecido no paiz por as suas 
emprezas neste genero, tenciona tambem apre- 
sentar-se em concurso, com iguaes propostas 
por parte de outra companhia. 

Damos os parabens aos nossos patrícios, 
por termos probabilidades de acompanhar, no 
movimento civilisador da epoca, as outras po- 
| vonções que fiv decididos exemplos nos lem 
dado de que « muito pode quem quer. » Es- 
peramos e confiamos que a nossa actual ve- 
reação, não desprezará uma conjunetura lão 
propícia para fazer um grande serviço a esta 
terra, provando que não está absolutamente 
empenhada em Tazer retrogradar esta cidade no 
caminho dos melhoramentos publicos, que ella 
tão patrioticamente tem encetado a despeito de 
tado. Ninguem de corto duvidará hoje das van- 
lagens deste importante e poderoso agente de 
civilisação e engrandecimento das povoações. 
* Tea - 
lise, e que possamos em breve seguir o exem- 
plo dos nossos irmãos de Braga. 


EXTERIOR. 


A «Gaceta do Madrid» pablica os seguin- 
tes d>spachos : 

PARIS 8 d'Agosto. — Chegon a Paris o ma- 
rechal Duque de Pelissier depois de ter ido a | 
Plumbieres meceber ordens do imperador. 

A rainha de Inglaterra dirigia uma acção 
de graças aos exercitos do Oriente. 

PARIS 9 d'Agosto. — O principe Adalberto 
chegou hontem incognito a Strasbargo, Esta 
noute é esperndoco imperador. 

Sabe-se que o conde Morny chegou a S. 
Petersburgo. 


A coroação do imperador da Russia está 
decididamente fixada para 7 de setembro. No 
dia 25 do corrente mez fará a sua entrada so- 
lemne em Moscou. Lord Granville, embaixador 
oxtraordinario da rainha d'Inglaterra para a co- 
roação, partirá nodia 4 de Riel para S. Peters- 
burgo pelo Baltico m'uma não de linha iugleza. 

Suse e uma nova dificuldade relativa 
da ilha das Serpentes pelos R 
A contestação era assaz grave para o governo 
inglez e talvez para o francez fazer entrar do 
novo as forças marilimas do mar Negro. Feliz- 
mente a dilicoldade acha-se removida parquevos 
Russos evacuaram a ilha, segnndo diz um jornal 
de Bresde. As contestações relativas dos limites 
das fronteiras durarão talvez mais tempo. Pa- 
rece que 'a occupação de Bolgrad se disputa no- 
vamente. 

O governo russo esta-se occupando muito 
da sna esquadrilha do Baltico que pretende elo- 
var, segundo se diz, a dobradas embarcações 
das que antes tinha. Uma grande parte dos 
amigos navios, que sinda pódem servir recebe- 
ram machinas á helice, e todos os que estão 
nos estaleiros imperises são movidos a vapor 
com melhor systems applicado por engenhei- 
ros e construciores Americanos entrados no ser- 
viço russo. 


Uma das disposições do traclado de Pariz 
franqueia a navegação do Danubio. Esta dispo- 
sição começa a executar-se. Um vapor fran- 
cez, o «Lyonnais», chegou da Sulina à Turno- 
Severim. ponto das portas de ferro do qual pas- 
sou sem perigo. Deve subir o Danubio até 
Vienna. á - j 

Moitos jornaes allemães tem espalhado que. 
O governo grego preparava um memoranduim 
destinado ás côrtes estrangeiras sobre a succes- 
são ao trono da Grecia. Esta suecessão posta 
em questão por causa da recusa dada pelo prin- 
cipe Adalberto de se conformar ás estipulações 
da coustituição em materia de religião, devia 
molivar, segundo se dizia, ama viogem do mi- 
nistro dos negocios estrangeiros á França, ú Al- 
lemanha, e á Inglaterra. O Moniteur Grec de- 
clara formalmente que esta notícia é destituida 
de fundamento. 


Segundo as participações recebidas pelo go- 
verno fespanhol de diferentes provincias, po- 
de-se dizer que em toda a Hespanha se acha 
restabelecida a tranquilidade. 

Em Barcelona foi preso o conhecido demo- 
crata, o snr. Becerra, que foi capitão do 3.º 
batalhão ligeiro da milicia nacional de Madrid. 

Foi tambem preso o cabecilha carlista Ca- 
gigas, que pereorria a' provincia de Santander 
com uma partida de homens j 

Alguns periodicos progressistas de Madrid 
oram nos dias 8 e 9 recolhidos por ordem da 
auetoridade. á 


TT ————— 


PARTE COMMERCIAL. 


-ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO, 


Cargas maunifestadas em 14 d'Agosto. 


LONDRES POR LISBOA. — Vapor  inglez 
Royal Victoria, 327 volumes com diversas mer- 
cadorias, a D. M, Feuheerd Junior & C.? 

LONDRES. — Vapor inglez East Anglian, 
9029 volumes de fazendas e diversas mercado- 
rias, 16 quintaes, 1 arroba e 8 arrateis de cam- 
peche, a Justino Ferreira Pinto Basto. 

HAVE vique Perola do Vouga, 75 
moios de sal, a Dasiel Irmão & C.º 


— ——— 


VINHO EXPORTADO. 
E. 


,) 


Despachado desde 2 de Ja- 
neiro a 31 de Jalho... 
Ditoem 1 a 13 de Agosto 
Dito em 14 
Para Inglaterra 
Para o Brazil.. 


PARTE BARITRIA. 


MOYIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 

REINO, 

LISBOA 10 DE AGOSTO. 

ENTRADAS. 
CONSTANTINOPLA. — Frag. a vap. ing Korse. 
BALACLAVA. — Yap. transp. ing. Buílalo 
PORTO. — H. Santa Ritia e Conceição, inadeira 


e sumagre. 


SETUBAL. — H. Estrella do Sado, vinho e casca 


SANIDAS. 


ROURN. — Yap. fr Normandie, em qualidade 
de paquete, vinho, sabão, raizes e fuzendas. 

RDL ! = William and Martha. 

al. Boa Fé, sal. 

Br. Tres Amigos, assucar. 

. E TERCEIRA. — Br esc. Eliza, en- 
copumendas. - 

GRACIOSA. — R. Senhora do Carmo, sal e en- 
commendas. 

Vap. lransp. ing. General Codrington. 


HEM 41. 
ENTRADAS. 


PERNAMBUCO, -— Br. Tarujo 1.º, assucar, me- 
laço, aguardente, mel e couros 

GOA. — Barca União, arroz, cuiro, salitre, linho 
e mais generos. ' 

EASPORT. — Gal. amer. “Mary and Matha, ma- 
deira. 

OLHÃO. — Cah. Senhora do Livramento, peixe 
salgado 

IDEM. — Ush. Senhor do Nascimento, peixe sal- 
gado, 

TAVIRA, — Cah. Santo Antonio e Almas, las- 
tro. 

ALCACER DO SAL. — H. Felicidade, madeira. 

SETUBAL. — H. Gigante, casca. 

SIN — H. S. João Baplista, milho, arroz e 


SANIDAS. 
— Bare. Janota, sal e vi- 


RIO DE JANEIRO 
nho. 


SWANSEA. — Esc. Zenobia, lastro. 
Frag, à vap. ing, Sea-Horse, 
Cah. do arsenal Restauração. 


dé rio À » 
- — PORTO 44 DE AGOSTO. 
ENTRADAS. 
AVEIRO, 2 dias. — Bat. Santa Luzia, o. Si- 
mões, sal, E 
IDEM, 2 “dias. — Cah. Pero] a 
e dir erola do Vouga, c. Nu- 


IDEM, 2 dias. — R. Flor dAveir 
IDEM, 2 dias. — R. Palusea, e. Antoni 
ÍDEM, 2 dias. LH. Eidalina, e. Leito Sapo 
BARIA POR LISBOA, 66 dias. — Pat. Princeza 
S. Silva, assucar, a Castro & Ca j 
PERNAMBUCO, 38 dias — Bare. Santa Clara 
e. Carmo, varios generos a Soares & Irmão. 
RIO DE JANEIRO, 39 dias. — Pare. eiticia, 
; Santos, lastro a dosé Marques da Costa 
unior. - 
GLASGOW, 26 difs. — B, ing. Englisbman, e. 
Robertson, ferro a Miller & Ca 
CADIZ, 5 dias — Vap. iog. Jackall Smchom, 
“com fazendas ao Consul. 
VILLA GARC 2 dias. — Lane. hesp. Luiza, 


ç ante trigo a Felix Fernandes Torres 


0, C. Serrão, sal. 


SATIDAS. | 

AVEIRO. — I1. Lealdade, e. Mano, lastro, 

IDEM 45. 

ENTRADAS, 

Neste dia não entrou embarcação alguma. 

SAHIDAS. 

VILLA DO CONDE. — H. D. Pedro 4.º e. Sam- 

paio, encommendas. 

LONDRES. — Esc. ing. Trio. e. Foster, vinho. 
IDEM. — Esc. ing. Lucretia, c. Hayman, vinho. 
IDEM 16. 

A'S 11 HORAS DA MAXHÃ. 


Ficam fora da barra os brigues, Augusto , 
e Tres amigos, o vapor. 1). Pedro V, que tras 
sa gasgeiross 4 liates e uma lancha hespa- 
nhola. 


Y. S. (brando) o mar um tanto agitado. 


eres 


ANNENCIOS. 


O Domingo 17 do corrente mez de Agos- 

to se ha-de festejar a milagroza ima- 
gem do Senhor d'Agonia na sua capella na 
Calçada da Serra do Pillar; na vespora à 
noute haverá musica regimental e illumi- 
nação. 


BANCO MERCANTIL PORTUENSE. 


S originarios subscriptores de acções des- 
[1 te Banco são convidados a comparecer 
no Edifício da Praça do Commercio no 
primeiro andar, no escriptorio junto da 
Secretaria do Tribunal, no dia segunda 
feira 18 d'Agosto, e seguintes não sendo 
santificados, desde as 11 horas da manhã 
até às 2 da tarde, para receber os titulos 
provisorios das suas acções. [953] 


RECISA-SE de 2 caixeiros para irem 
para o Brazil um com pratica de loja 
de fazendas a retalho, outro que intenda 
de Escripturação, e tenha boa forma de 
letra, a fallarem com Salgado Couto no 
Hotel Lisbonense ao Carmo [954] 


O dia 3 de Setembro, pelo meio dia, 
N no Tribunal do Commercio, a reque- 
rimento dos Curadores Fiscaes Provisorios 
da Massa fallida de Francisco Antonio Fer- 
nandes, se ha-de arrematar uma morada 
de casas silas na beira do rio em Arnellas, 
cuja louvação é de réis 838650, e se acha 
no Cartorio do escrivão Pacheco. [955] 


Curador fiscal provisorio da massa fal- 

lida de João Veira da Silva por este 
annuncio parlicipa a todos os snrs, cre- 
dores da mesma que o snr Juiz Commis- 
sario da Fullencia assignou o dia 22 do 
corrente mez pelas 10 horas para se rgu- 
nirem no Tribunal do Commercio para a 
verificação de creditos e mais diligencias 
legaes. [956] 


NTONIO Marques de Carvalho, rua das 

Flores n.º 4 e 5, vende acções da Com- 

panhia de lluminação a Gaz, e compra 

acções beneficiarias da mesma Companhia, 
[957] 


E alguma fámilia precisar de ereadas 
para qualquer porto “do Brazil falle na 
Ferraria de Cima n.º 113, [908] 


x 


kh 


O COMMERCIO DO PORTO. | 


PARTIDA DEFINITIVA, 
[IR professores photographicos CORENTIN 
& WILSON continuam a tirar retratos 
todos os dias alto fim deste mes. Praça 
“ de D. Pedro n.º 84 e 85. [958] 


RECISA-SE d'uma senhora para comple- 
P tar a educação d'uma menina. Quem 
se julgar habilitada pode dirigir-se á Cal- 
çada dos Clerigos n.º 26 para saber as 
condições. [949] 


ESAPARECEU da casa paterna no dia 

12 deste mez um joven de 14 annos| 
d'idade , com destino de se embarcar para 
o Brazil. 

“Levou 2 jogos de roupa, um de cotim 
escuro, e outro de pano, umchapeo de pa- 
Jlha, e nm bonné de pano. 

Era crescido, rosto nedondo, côr bran- 
ca e limphatica olhos pequenos e vivos, 
nariz regular, beicos delgados, dentes miu- 
dos, largos e maiores os dois da frente. 
Roga-se a quem tiver noticia delle, o fa- 
xor de avisar na rua de Santa Calharina n.º 
210, que receberá alviçaras. [951] 


LUGA-SE desde já um excelente arma- 

zem para vinhos ou madeiras silo no 
lugar das Azenhas com o n.º 10 em Vil 
la Nova de Gaia, tem boas commodidades 
e é encanteirado de pedra, a sua lota- 
cão he de 490 pipas; quem o pertender 
pode fallar na Praça de D. Pedro atraz 
do tanque n.º 61 com José Joaquim Car- 
neiro, [930] 


NOVO: ESTABELECIMENTO 
NA POVOA “DE VARZIM RUA DO 
NORTE Nº 5, 6, 7. 


Segunda feira 18 do corren- 
te se ha-de abrir um belio 
estabelecimento de fazendas 
de todas as qualidades, e tam- 
bem de facto feito tanto pa- 
ra homens, como para se- 
nhoras. ge 


Se: E 

CHA-SE sortido o armazem de 
fato feito proprio para a esta- 

ção, e vendem-se por preços com- 

modos. Tambem ha fazendas em 

peça, na Praça de Carlos Alberto 

nº 33 e 4. [941] 


E 


Pa 


UEM quizer comprar uma mora- 

da de casas de 2 andares com 
bom quintal e poço sita na rua de 
CGedofeita n.º 436 a 438 pode dirigir-se a 
Manoel José Pereira Guimarães rua do Al- 
mada n.º 404 que está aulhorizado para 
traclar de seu ajuste, [944] 


+ Confraria do SS. Sacramento de Villa 
Nova de Gaia tem para dár a juro da 

lei a quantia de 2 contos de reis sobre 
propriedades; por tanto quem os perten- 
der dirija-se à rua de Baixo n.º 46 da mes- 


ma Villa. É [912] 
ABRIDOR. 


Largo de S. Eloy n.º 38. 


OÃO CAETANO DE LEMOS, discipulo de 
Manoel Moraes, anmuncia ao publico 
que ficou com parte da officina de seu 
mestre, e abriu o seu estabelecimento no 
largo de Santo Eloy n.º 38 4, 1.º andar 
onde grava, abre em aço e metal, letras, 
bilhetes de y sinetes, sellos, brazões 
ete., desvelando-se pelo bom desempenho 
de suas obras para quem se dignar pro- 
cura-lo. 
Annuncia em particular aos estabele- 
cimentos de luvas que em sua casa se con- 
certam às machinas de cozer, como fazia 


o seu antecessor. [801] 
Q EM pertender comprar uma proprie- 
dade de casas na rua do Principe n. 
63 a 67 falle com José Simões da Silva 

Ferraz na rua 23 de Julho n.º 356. 
[915] 


cn) 


certa, justificou o suplicante a auzencia 


ENDE-SE uma casa nobre, com seu quin- 
tal, sita na rua de Tras da Sé n.º 19 

e 20. Quem a pertender falle na rua de 
Bello-Monte n.º 113, [935] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 

no Monte d'Arrabida com 
execellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 
pim n.º 19 e 20. [476] 


NDE-SE as obras de Buffon, 
em francez, 6 volumes enca- 
dernados em França, perfeita- 
mente novos. No escriptorio deste jornal 
diz-se quem as vende. [863] 


OSÉ de Souza Monteiro e 
res Silva comprou a Leandro 

José da Silva, a sua morada 
de casas com seu armazem e mais per- 
tenças na rua do Barredo desta cidade 
por preço que ficou em poder do annun- 
ciante por espaço de 30 dias; e por isso con- 
vida a todos e quaesquer que se julguem 
com direito ao mesmo preço para o dedu- 
zir dentro de aquelle tempo com a pena 
de revelia, e se julgar a mencionada pro- 
priedade livre e desembaraçada. , [868] 


ILLUMINAÇÃO A GAZ DE BRAGA. 


ECEBEM-SE assignaturas d'acções paraa — 
Companhia Geral Bracharense — durante 30 


VENDE-SE a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 
sim chamado, freguezia d'Olivei- 


|ra do Douro, a qual se compõe de casas 


nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zimaj a Deos, e parte forreira a diversos se- 
nhorios : quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa= 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal, 


[729] 

O dia 18 do corrente mez de Agosto 
N sobre as 9 horas da manhã na praça 
dos leilões na rua do Almada n.º 66 se 
tem de proceder à arrematação de duas 
moradas de casas e suas perlenças que se 
compõe de dous chãos com seu gran- 
de quintal e poço sitas na rua do Brey- 
ner desta cidade n.º 103 a 105 da natu- 
resa de prazo de vidas foreiro no dominio 
directo ao Ex."º Gaspar Pinto de Ma- 
galhães Pizarro da casa da Bandeirinha 
a quem se paga de laudemio de quarenta 
um e com a penção ambos os.chãos de 
128000 annuaes isto a requerimento de seu 
dono Manoel da Rocha Fernandes de que 
he Escrivão da praça Lima e os titulos se 
podem examinar em poder de seu procu- 
rador Francisco José- da Silva Guimarães 
na rua das Congostas n.º 109. [928] 


dias. Quem quizer obter estatutos da Compa- 
nhia póde dirigir-se em — Braga — à Henrique 
Freire d'Andrade Coutinho Bandeira, Manoel de 
Magalhaes de Araujo Pimentel, Francisco de 
Campos de Azevedo Soares, João Luiz Pipa. — 
Porto — Bento Luiz Ferreira Carmo. — Vianna— 
Matheus Barbosa e Silva. — Villa Nova de Fa- 
malicão — Antonio José Ferreira Guimarães. — 
Barcellos — Francisco José Pereira Braga , onde 
tambem se recebem assignaturas d'acções. 
(657 
OSÉ Manoel dos Santos Seabra desta 
cidade na execução, de que é escrivão 
Simões, que move contra Carlos Dias Car- 
dozo e mulher Eugenia de Jesus, viuva, 
já falecida, desta mesma cidade, e os fi- 
lhos desta Antonia de Jezus e marido José 
Pinto, Leonardo Alves, Emilia de Jesus, 
ausentes no Imperio do Brazil em parte in- 


dos mesmos, em vista do que ficam cita- 
dos para fallarem a artigos de habilitação, 
e a Lodos os lermos da execução, até a 
mesma ficar exlincta e acabada na forma 
da lei, independente de outra alguma ci- 
tação, no prazo de seis mezes que ficam 
correndo os editos, para que dentro do mes- 
mo prazo venham. deduzir o seu direito á 
mesma execução, sob pena de serem lan- 
cados e julgados por sentença seguindo a 
mesma seus termos e revelia na forma 
da Jei. [913] 


COMPANHIA EQUIDADE. 


S Directores desta Companhia convidam 
os snrs. Acionistas a entrarem em cai- 
xa com a prestação de 5 por º,ou 25% 
rs. por acção, até o dia 17 de Agosto pro- 
ximo, no Escriplorio da Companhia rua 
Nova dos Inglezes n.º 38, em virtode da 
resolução tomada na Assemblea Geral que 
teve logar no dia 16 de Julho ultimo. 
Porto 18 de Julho de 1856. 
Manoel Martins Pontes. 
Vicente José de Carvalho Vieira, 
Bernardo José Machudo [814] 


ÃO. convidados os snrs, Accionistas a” 
reunirem-se em Assemblea Geral no dia 
18 do corrente pelas 11 horas da manhã 
no Edeficio da Associação Commercial, a 
fim de proceder-se à eleição de 3 Dire- 
clores substitutos, e serem submetidos á 
approvação varios transportes d'acções, 
Porto 11 d'Agosto de 1856. 
Jorge A. Redpath, 
Presidente. 


A rua das Taipas n.º 6, 1.º 
andar, vende-se um pianno 
de pau preto, de bom auctor, 
ultimamente. [877] 


Ea, 


chegado 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO. 


O dia 18 do corrente mez pelas 11 ho- 
N ras da manhã na casa do referido Ban- 
co, se hão-de vender a quem mais offe- 
recer algumas Acções do Banco de Por- 
tugal. 

Porto 1.º de Agosto de 1856. 

Os Directores. 
Francisco (Gonçalves de Aguiar, 
João Ferreira Torres. [894] 


- Para Pernambuco. 
Vai sahir cam munta brevidade 5 
“brigue ESPERANÇA, por ter quas; 
PO seu carregamento promplo. Par 
o resto da carga e passageiros tracla-se com 
Soares & Irmão no largo do Correio n.º 53 
ou com o capitão a bordo. [665)" 
Freta-se. 
O patacho NOVO ACTIVO do lote q; 
183 tonelladas capitão Antonio Jo. 
sé do Magalhães aceita frete para 
quelquer parte que se convencionar com wu mes. 
mo capitão ou com Daniel Iamão & €.º. O dito 
| patacho é novo de primeira viagem. [948] 
Para o Rio de Janeiro. 
Sabirá no dia 31 do corrente a ve. 
leira barca TEMEBRARIA , capitão 
=» Antonio Dias dos Santos ; para car. 
ga e passageiros trata-se com José Marques da 
Costa Junior em cima do Muro n.º 7, ou ma 
Bateria do Terreiro n.º 12. [952] 
Para Glasgow. 
O novo brigue — HARMONIA — ca- 
pitão Reis, a sahir impreterivelmente 
até 31 d'Agosto, caixa Carlos Bran- 
dão, Taipas n.º 14. (946) 
Parao Rio Grande do Sul. 
(PELO RIO DE JANEIRO). 
A galera LIMA 2.º sabirá no dia 
25 do corrente mez de Agosto. Pa- 
ra passageirospara ambos os porto s 
tracta-se com Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos 
Inglezes n.º 29 e 30. 
Precisa-se de um snr. Facukalivo pa- 
ra este Navio. [854] . 
Para Boston e New-York. 
EéA O veleiro patacho APARICIO, «capi- 


tão José Francisco Mendes, ultima- 
mente chegado de New-York, vol- 
tará com pouca demora para os sobreditos por- 
tos : quem quizer carregar dirija-se a Spencer 
& C.º na Reboleira n.º 57 e 58. (945) 


PADARIA. 


LUGA-SE na rua da Esperança n.º 63 
À uma casa com forno de cozer pão, 
aonde tem presistido uma padaria; quem 
a pertender falle na fabrica de louça de 
Massarellos. [914] 


VICE-CONSUL dos Paizes Baixos annun- 

cia ao publico que a galeota «Anna 
Arnolda» naufragada na costa, e cuja ar- 
rematação foi annunciada pela alfandega 
para segunda feira, acha-se desfeita pelo 
mar, de sorte que não haverá mais a ar- 
rematar do que os fragmentos d'aquelle 
navio. [950) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 
DOURO E MERSEY. 


Para Liverpool.. 

Sahirá no dia 21 de Agostô o Paque- 
tea Vapor a helice BRAGANZA comman- 
cante Henry W.” Lloyd. 

Para carga € passageiros tracta-se com 
F. Chamiço Filhos & Silva Reboleira n.º 
42, ou com Alexandre Miller & €.º rua 


de S. João n.º 59, [937] 


Para o Rio de Janeiro. 


e fizcod 
gb Sahirá com muita breyidade à bar- 


ca MENDONÇA 2.º por ter. parte do 
ga e passageiros a pagar aqui ou: no, dito Rio 


seu carregamento promplo ; para car- 
de Janeiro para o que tem exellentes .commo- 


dos, tracta-se com José Marques da Cosla Junior 
em Cima do Muro n.º 7 ou na Bateria, do Ter- 
reiro nº 12 [856] 


Para o Rio Grande do Sul 
(PELO RIO DE JANEIRO.) 
“A ter à carga prompta a nova barca 

= — MACHADO 2.º — capitão José 


Gomes da Silya ; quem na mesma quizer ir de 
passagem dirija-se a Bernardo José Machado 


Vai sahir com muita brevidade por 


rua de S. Chripim n.º 19. [736] 
Para o Rio de Janeiro. 
A sahir com brevidade a barca 


ADELAIDE; para carga o passagei- 
ros tracta-se com João Aúrião da 
Rocha na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19, 
[849] 


neiro. 


Sahirá brevemente a barca — OLI- 


Para o Rio de Ja 
VEIRA. — Para carga e passageiros, 


ERA tracta-se com Thomaz Antonio de 


Araujo Lobo, na lraça de Santa Thereza n.º 


50. “(773) 


Para New-York. 


Espera-se a barca ILHA DE CUBA, 
E» a qual logo que chegue, sabirá com 
Ettçece muita brevidade; quem na mesma 
quizer carregar dirija-se a Bernardo José Ma- 
chado rua de S. Crispim n.º 19. (882) 


Londres. 
Sahirá no dia 18 do 
corrente o vapor Inglez 
ROYAL VICTORIA ca- 
pitão Kowling, para 
á s carga e passageiros (lem 
excellentes commodos para 60 passageiros, 
salão separado para senhoras, etc.) 
Tracla-se com ós Consignatarios D.ch 
Mathias Feuerheerd Junior & €.º Bellomon- 
te n.º 100. [933] 


Para 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
dar, ha para vender garrafas de quar- 

* tilho e meio de superior qualidade.-. 
; [568] 


Para Hamburgo. 


db Com distino de voltar a esta cidade. 


a escuna DEOLINDA capitão Cruz. 
Caixo J. H. Andresen. . [943] 


landeza SIEWERDINA; capitão H. 
CG. de THaan. Consignatarios Eduardo 
€.º, Taipas n.º 6, [295] 


Para Pernambuco. 


O briguo — S. MANOEL 1.º — 
capitão Carlos Ferreira Sonres 
sahirá brevemente. Para car- 
ga e passageiros tracta-se com 
Manvel José Munteiro Braga , 
n.º 20, (904) 


“ara Hamburgo. 


SAMIRA" com brevidade a Galeota hol- 
Kebo & 


rua das Uliveira 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO. 


